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IQ ESTADO DA GUERRA 

De um artigo tio nosso distin. 
cio coliega , Correio da Noite 
transcrevemos os periodos que 
se seguem respeitantes á gut'rra 
entre a Inglaterra e o ransvaat: 

Os ultimos [elgramtnas,rece-
bidos do terreno em que se de•s-
encadt►t urradas mais leiriveis 
luctas da segunda mE•tade deste, 
secul0, não deixam duvidas so-
bre a gravidade tios ullimos sric 
ces o;, e assignalarn já a impor. 
landa que elles hão de ter no 
seguimento da campanha. Os 
boers teom aproveitado b m u 
tempo. S31liam que este Ihws er.t 
precioso. Ao contrario de We'-
lin,ton, que, em Waierlt,o, p,i-
xava de mcrnento a momento 0 
seu relogio, e acenava ir'):t`mn-
te a cabeça, murmurando: — Ou 
Blucher ou a noite,—sabendo 
niaiheniaticzlmente que só a che- 
anda dos reforços ou as heras 
Ihe podiam dal. a vicloria ou pe-
lo menos a salvação, o grneral:s 
Çimo Joubert compre liendeti des-
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dados europens veriam o seu ca- « Na Carta d'Aldeia tio 18 são muito escrupulosos com os 
minho iutt•rronlpido m unt'nto a de mosto V . . . chama vastal generos, que rernettem para o 
010[11.'1110 por charlas hab;liii.,ate intongivel aos mixordeiros ,-em Brazil; nota-se sempre a mesma 
prtparadas, i,pr•iani do se arris- alma (eu que o diga...) --que qualidade; quer sej;x`em merca-
car um fogo que partisse dE arrumam ❑o povo carne de cão, doriRs seccas, quer seja em li-
atiradeires invisivels, dispostos (3 ou o que melhor nome tenha, quidaz; é sempre a mesma con-
oecultos pelo tnalto ou pelas fl )- corno materia prima com que os fì inça o lealdade tanto, nos rotu-
restas, mas não cansEguiriatn traficantes manipulam linguiças tos como no contheullo do vás' 
1111110 dr paral• cedi o irrirnigo e salpicões, que poderão ser tu- Ihame. 
em campo descoberto e em e)m- tio menos carne de suíno, ou de Lu lamento sinceramente, 
bates com os earacteristicus dos porca; eu já me não refiro ao que V . . . esteja pregando aos 
tias gat eras EIuropt•ias. lombo, porque esse é pouco para peixinhos n'esse cantinho do for-

Tal não Succedeu. Nos con• queirl eni Purtugai teto muito moso jardim da Europa; porem 
tias tia Africa, as tropas inimi- bons dentes, e quo 'sabe masti- malhe V . . . n'essa escude fer-
gas empregara os recursos da ta- — ar, e não rilha como mastim. rtiáenta, porque talvez o com-
elica e da estralegia dos exerci- Porem o queé verdade, é que mercio honesto de Portugal re-
tos mais l,}s e rife por or- eu iá me deixei do luxo de com habilite em parte o muito des-
ganisz.los. E no campo dos co- pi ar sarna portugueza ensact.da, credito, que por aflui tem feito 
IltwGimentos da m ,&1.11a scien- porgae só se encontra dentro da grande restolho por unia cessa-
da rrliiitr)r, a vicloria, como a tio alcoviteira tripa, alcoviteira por rada invejal• 
re;ull:t!lu tios co•itbatrs, tt'm-se que ttia no espalhafatoso rotule,: Ora digam-me os m,,us ami-
até agora inclinado para , sboers. --e s-il )icão d 1.' qualidade;— •_ ¡ q •o. se estas gurixas- das nossos 

iel(-rammr,s -era m:)drugad<) quando a facz saco.le o rnío- queridos pairic!os, afluem lá tão 
dão cum) .assente a rendição de to, só se encontram pedaços de longe da patria se lhes enrube-
1,ad•-sm!lll, a iliciihor Ch.tve da nervos duros como cornos. a cem as faces de vet'genha, e se 
rEsi.trncia dos u)glezes na fron- aordura cheirando roais a sebo, lhes magoa o coração de pejo, 
leira do Natal• tio que à carne de porco, agre- não são muito superiores a esti-
  nvada em leit►•as garrafae•, Eti ratios artigos laudªtorios de rim 
Os boi°rs E'ert cão poríanto al já Estou desacosttu)a•rdo desse membro da actividade nacional, 

canç:)r ,Eioda trais agElm-ts vali- acepipe, tão estimulante e sabe- que enferma moralmente?! 
t )• eii 4- r '•tl1f n? Stla ! va E nvt, p S10 e SO dE',• tti0 6 a Irra ), t de a primeira tora, qlt a Ynr.1a n l!_,  { •• r li balá o illnst Esuarlan-

• ,a0, <11C aa•r{•a, Cürtla:Ja lie ta'I r tlü•tilt.•t :, tIv • t:uccv; • tut.-- ••, •, tile, u•::u i .,f,•;rE •u_ t.ttE+ • imru•, 
d'um ,liomento podia trazt,r o •; exilo. t;tie• irá Eieloois a Irora dt' aqui rios mandam; e, rio tneu coin S. ex.', collabora--em, para 
anÌelUillamenle, lt(1aSi sem lticla, desfio ri tia In-l;)ter ra. Esta ri, „•t, iosite está já t'1"1ndC que a in!ustE ia lirtllalirZa on-
da sua nacionalidade e que, niit) gente. portem ìllus•es. E a ro- f [ J' [ P dirc01ºs a salvação, mas a li os- t P niaìoria dos consumidores. Ire na linha filo seu deter, que 
ra da sua bandeira exiniam n)o va e que, a exercito que papa- ,Com as frustas em calda dá- tanto é, o quanto deve ao seu 
cimentos quasi fulmin ioles, ata rara e julgara pcinit•iro mais 3e a nu sm i cattrilhrtcla, apesar nome e aº nome augusto da 

t uc soficier►te )ar,► a su;,etçãt) 
sues ilresistiv'eis, uma itivas;lo (] ti,- 10 Transvahl e d't?ran de srreta lrlarllpuladas em fabri- sua patria. 
audaciosa, antes da chegeda •;E cas de fi rmas acreditadas na pra. Se os rn os colleáas na im-

t,e s Iht afli Ufa 1 dlmil)tito e = poderosissirna expedição, que a h S l' ça de Lisboa e d aqui. Eu já prensa, em vez de rctaliaçõ4s 
nina expedição se eclá prepa comprei 4 latas de alperche ( pe• pessoaes, que nada edificara, e 

Inglaterra organisou para com- r.)E),lo. A victorta sal tar lhe-ha - 1) ater na África do Su l. A perda cER• r.lpa ,lo) de uma acreditada de ninher)as de urna politiea ln- 
carta. Mas não regateará, até ao tìrma de Lisboa e sabe o que di•t na que liada a ) i avsitam, se d essa expedição ou a sua demo g  , q f 
fim, nem homens, nem sacrili eu •: ncontrci na compota?! Da- E10ss•;m ao trabalho •e um com• 

ra, era a melhor, a unica pilo• cios ar,) a alcali ar. 
hahilidade cum que os soldados ' [ ç ula^cn n;rnuinr,l SI,', que é fru- bate serrado eonir.t o niorbus, 
das republicas africanas potl.iam cia n--nito delicadà, mas não é que nos empesta as entranhas 
contar para fazer pagar bem ca- CARTAS D ALDEIA Iara ser• ) mptng)da como—Al- tia nação, teriam f:•ito, pelo ine-

ra ao ìnitriigo a derrota, que em l'ctlle ele larrtel, `? ìle 1\'ot ernhro 1't'rLhe! ... nos, a vontade á consciencia de 
tiltinio recurso lerão de sofrer. . i„u chamo a isto f, lia de portnguE zes de Iti. 

Lançaram se n'esse Caminho Se- eu fóra capaz de envaide- se'rlellatle, e 110 rilorOCnto em ---Elontem de lande hou^e, 

com tinia coragetll e delia deci- cer t)%-C, Se o ❑1x11 geni0 giEt' toais se devia cal ricii ir e?ni em Ror)z, a visita das quatro 
ção, a que não podemos rega- susceplivel de ileix:ir domitlar- remetia para o Brazil a neroç confrarias e da :associação tio 
leur eloatoo• As tropas boers, se. pela vaidade, era occasião taes quaes o rotulo indica; e.. Coração de Jesus ao cemEtcrEn 

o 
porem, não tem evidenciado ap- agora de Ene sentir vttncido por princEpalinentr, mE!tcas conhe- parochial acompanhada por mais 
nas essas qualidades. Nas ve_pe- rosa inimiga, a qne. = ernprc w citfi sir;ias. (1110, coso um aLuso de 600 pes,ºas! ".ra irr,ponen-
ras da declaração da guerra, iti- sisil, nem tini nunca. ntn) Jair is intlu Ebfic icei, toem perverti I,); tissimo aquede quadro pintado a 
formadores de todas as origens datei, guarida, coilahorando, por esse rondo in- claro escuro! Que recolhimento, 
e de todas as condições eram Lembram-se do que eu aqui solito, com a jacobinagem rubra que devoção, que crença, qoe 
unanimes em exaltar os dotes lhes disse ria minha carta de 27 e inazomba tia intima clas_•,,l ... ailiv.ios em lautos corações m )- 
rúuerreiros dos boers, a sua so- dc 3(11110 com r,•U1-1'ncia á br-- • Sr, o commercio sério de goados em co!loquio suave, com 
briedade, o seu enitiusiasrno pe= lhantt. e conceittioÀi zsima carta Portuga i ná,i tomar medidas as almas de tantos mortos, qup 
Ia defeza da terra em que sz es tio illnsire i}irlamrntar e stn,}u- cur)tra essa acatas l)r dt' gata- ali furam dar á terra, o que já 
tabeleceram, a sua pEricia no larissiaio orador sagrado contigo pins, para quem a riglifza pu- era tia cerra... pó!! i3a11) 
inanejo tias armas e no tiro, e a Alves 1I,Eihr'us sabre o estado btica é ri- tulha, em que os aven- soll Só a nossa, Divina Ilelloião 
facilidade com que se ajustai a moral tia nossa industria; e ain- tureiros limpam s5nicamt•nte as sabe collorir quadros assim!! 
umaericarniçada e terrive1 gu,Ir• tia tias referencias, flue. sobre o mãos. terão orei breve, e em cor- — Dei hoje ura abraço tio pa-
ra de guerrilhas. A recordação ass(1mplo, t'u fiz na minha car- to espaço de tt mpo, c.lusadu a r abres ao meu cº!lega da • La 
elo que suceedera na campanha ta de 18 d'agosto? 1'o:s vitu ruína e o nihil da exportação grima , A. Suucasaux por já ter 
A e 1881 vinha reforçar coai tran•erE cEr lhes o qoe. en► pe. para o Brazii! uma filhinha. Bem gosto! 
provas irrecusaveis a verdade nhoraute carta Ele 12 ele outu • •' • • • leni muita margem --Achei hoje triste o rne11 
d'essas affirmações. Contava-se bro, qu0 h,ttilviii rvee►)i, toe iliz Pra chamar á o, lerlt .E r!lin-ria vel[)o amigo Bernardino Porei- 
por isso que a campanha que— së' Elo BEaztl, ura no•sc derilca1 (W ixmentE) dos pregt)eiros sem ra, que me disse estar já abar 
ia iniciar fosse das mais mori situo patrício , abastado capita- escrupulos, que estão cansando resido filo mundo!! Uaixa-te d'ïs 
feras, ºdas mais diflïceis mas, tília, ri'st+_lente en) a,-luéil,s fás- grande mal a nossa ¡•atr!a mi- s=i, ain) o velho, pOrQue veeni 
que fosse por parte dos inimi- lados, a guou, t 0 Commereio nando-lhe as finanças por meios agi os serrabu".lios, que te serão 
aos da Inglaterra apegas uEna' de Bareellos chegou á reão. Volt indeceros,)s, e, quiçá I iwlir)os! ex-•elli•nte panaceia para conju. 
cu l.oa ida dP • tièrril`ias': Os sol- copiar. ,Os ir)alezes e os Frat)ct-L,:s rar e:ca melaacr;lia! 

v 

Ora, diga-se a verdade toda, 
o dia de hoje esteve mesmo de 
molde para se alimentarem tris-
tezas. 

--Já se vae procurando mais 
vinho para exportação. Os pre-
ços marcados paios compradores 
são baixos, par em quanto, en-
tre 18 X0:000 rs. 

Continua a apparreer estra-
gado viotio da ultima colheita. 
Eu ainda não vi o meu. 

Até á se.naua. 
t: Pancr•acio. 

s  

LINGUADOS 
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Arnivo Pancracio — Aqui ma 
tens, e nau com pequeno sacrificio.-

De,de que um verb =) de guerra, 
com e.tupído brreganh , appare-
cen algurús, _ em lettra r .donda, 
injwtament@ anteposto ao meti 
humilda nome, fazendo alarde do 
mentirosa aff►rmativi, calomn-a 
impt•rd,:ave1, subiram- toe pelas 
fòssas nazaes umas foinaças, que 
me excitaram convtil•ões ierrivei•,: 
bem considerado, porem," absor-
vi-3s e acan'oei•as, comi) Pielilor 
pude, reler; ando o espirro para 
ensrlo quiesceute; porquw; o des-
lente tiara confundir os mentirosos 
e audíises, pois que os andraj,)s 
ou arrebiques da inl,00stura e tta 
calumnia, giia destoam da inno-

cencia, por serem de witureza op-
p( sla, vam-se d sl reganJo e os-
facellando, encarregandu-se afinal 
o tem, o de juslilicar a v: rdade... 

Releva-ene o vedo) habito de il-

luminar ct)m peg!)anls dlgtes:ões 
ou parenille. is algumas palavras 
empre-adas. Li vai pois uma gri-
seta, e é ella a engraxada piaria 
d'uril ven : enodo prelado de Lame-

go, D. José de doura Coutinho, 
o qual, quando á. vazas pia á co-
sinha, e por lá lhe ch,: rava a es-
turra. dizia cone tom prazenteiro: 
---Roje po)• aqui ha bispo! 

trile,'w31, esta ,), colo,) ta dizrn-
de,, a rlt•1{)r a pena, lamentando 
com 1.)grinias as nan<eas causadas 
pela rel)jixamento d'alounias, que 
se cmpastaram w> lixo a3queroso. 
Fragilidades .. . 

]'ti, porem, tiveste a finura do 
descobrir a balda do teu João (qua 
n.3o o ha que airão terilia); e, Co-

nhecida ella, a e p(trteza de ir di-
reitinho ás coctgas, rastejando o 
achado coto duas ca,idungas: e s6 
tu, quero dizer, com a critica ale-
gre naturalmente apim?ntada, e 

com o engóJo d.) prun)essa inque-
brautavel á;lerea de velharias (pra-
tinho da minha pred,lecção), - po-
deste demover o caturra, obrigar 
o velho estropeado a calçar os sa-
patos longos, vestir n espopeo ca-
sac3o, cobrir o somhreiro sebento 
e empalmar o valeoté arrime), para - 
se arrastar, presbyterio fora, ao 
palce, pretendendo botar figura 
numa luminaria periodica qual-

Mas não te orgulhes com isto, 
nem te deixes iasulfa_tai- de pre-
sumpçao, para ` não arrebentares 
pelas costillas, como receava o cu-
ra gallego, ancho das santas lheo-
I.-.pias! nem se espanteirl as beatas 
desta especie de milagre de se-
gunda ordem, attenta a franqui? t 
intirrra e`sern reserva dc-, teu vi 

❑tio Josê Dwisl! Sabes ou 



0 COMMERCIO DE BARCELLOS 

recordas-te da prophecia do cele-
bre Tranquillino Acerca do illustra-
do e :engraçado c„llega abbade da 
Roriz? Quando Auton!nbo passava 
para a escola, jorrando o seu pião, 
aquele com a intelligencia illuini-
nada pelo acohol ou espirito de 
Baccho, asseverava com ernpaãn 
magistral, retesando o iud,•x da 
direita:---aquella creança virá a 
ser um felris pois lhe perten-
cem, de juro e tierdade, por to-
dos os costados, os arcanos, se-
gredos e condão de varinha magi-
ca; e talvez lhe caberá a posse de 
um thesoaro mais precioso, — o 

dente salto,— gile, na asserC• o do 
galhofeiro padre José Lopes:-- 
,gaguejava o velho parocho, que de 
:Rates o levaram, a oceWtas, pisca 
Terroso!... 

Olha que não caiam as canga-
lhas, que te in,)ntanl u nariz, 

Eu suspirei sempre encontrar 
um apaixonado ao u)en,,s, que se 
me associa••e n'esta cruz ida, pe-
sada, massadorr e ahorreri ia, 
tuas em beneficio tias leitr•as; e 
cheguei a sonhar e antever-te com 
folego superior para em ca+aqueira 
alegre nos animarmos e auxilrar-
inos; cunea, porem, ousei a-,om-
metter te, pois que n'astesestud«R, 
alem do recreio tambem, encon-
tram-se ás vezes espinhos e far-
pões de grosso calibre. o 

Das tuas cartas d',iquilat.)do va-
lor, que devoro con avid z no 
aCoulmérciou, ( om que a redac-
ção me tem brindado gratuitamen-
te desde a sua na:icença) estava eu 
agourando isto!... 

Porque não editas em volum ,• 
as tuas cartas. cerro fez ás su:)s 
Símpliciq d'Arruda? Afianço-te, 
que serão bem recebidas, assim 
pelos conhecimentos d'interirsse 
em que abondam, coro!, pelas his-
torias, tradiç3os, lendas e noticias 
curiosas e correctas, de que estam 
cheias, envernisadas com adepta-
das e ridentes piadas. Retira-as da 
sorte dos trabalhos lithurgicos do 
chorado collena -.J.)ão Fernandes. 
que tantas vezes queimou as pes-
1.â.426„•,PL•S•Q;'g,; 
elles! Besolre-te, que a puhlicação 
nos j.)rnaes é ephenlera e linlltada. 
11—je p^nso assim, e outros mui.-
tos. Olha, acabo de , ecetwr agra 
o Ceroto, por Venancio do mata-
má; é um poema em 4• cantos' 
primorosamente impresso em 79 
paginas, e obra d'um nosso cola ,— 
ga do concelho de Fimalicão; re-
vela muito estudo, paciencía e era-
dição. :linda n;lu Conclui a leitora 

repara: principia assua{ o c:•nto l.°: 

As artes e um artista assignalado, 
Que da patriad'Afì'onso Araducana, 
Depoís da ponte Pisca ter passado, 
Passou ainda alem da de 5ant'Anna, 
Com muitos sacos tl'liervas carregado, 
;liais do que permittia aforça humana; 
E em terras de Pusmil edificou 
Botica que ©lio tanto sublimou. 

E tambem os suores copiosos 
Da cabeça e do peito deste artista, 
Que sahiram a puxos generosos 
D'uma paixão por hervas nunca vista; 
Não esquecendo os saltos assombrosos 
Que deu para chegar a camarista: 
Eis tudo que eu desejo o inundo saiba 
Era( verso, aeeommodado, onde isto 

caiba. 

Jã sabes, pois, porque viin aqui 
fazer figura figurativa;—decla-
rar que acceito a palavra e pro. 
messa rios elemen àr tos. A .i e.stt; 
pião. 

Mil ah! ah! Como o finor•io in-
ventor dos linguados se deixou 
cravar beto ❑o anzol!, . . 
E aproveito a oecasião pira un) 

arrelia rl'amigo. Tiveste me qu r, 
soBucado com equellas fun)aças 
d'rncenso, cone que (1012- te a rni.-
nha humilde Cavalgada,—refl st,, 
imagem, photographia doma aln{a 
sincera e franca, d'orn coração de 
velho desompoado nau)ralmènte 
alegre entro as agraras da vida, - 
do homem padre—; pois eu) re-
compensa baptisarei*e direi a estas 
estiradas o nome do Linguados. 
e porque, finalmante, foi nas co 
lumn3s dto n.° 498 de eCommer-
cio de Barcellos,,, que tu rue sa-

oti'•adiste, aba:,aste e eslitxtula,te,se-
Urk 

Cel)t10a5 

ia rir,  mesmo que se applique o ; desdé o campo da Feira á entra- i e que nos faliam em sup pliea:t,que tugal annuncia ter alli fallecido o 
nus obrigam, nu emsorrisos, que sr. Abel Jordão Vieira Fiuza, 
nas consolaml acreditado e estimad" sino com-

Suhll(remente tri sle! I,finit.,- merciante da nossa praça. 
E como eu, entretida, em arra- - m,nte consolad„r para um povo. O ráo de apreço e estima em 

soados e de.>abafos, ia deixando m(,nt,), não dão para a despesa qua afio sej•i duas tezes selvagem! que cri tido o Sr. Abel Fiuza 
crescer ao linguado uma rabada total, resolveu,fazer•, apenas des- • • s'laniís•issiraiior cie Fiei- revelou se liontem no abalo e no 
dernaziadameute ! 0113, sem a (Id. de já, a zona do lado direito en , ra—D'u:na cor resl,ond; uc:a de sentimento com que foi recebida 
li"iieza de agrad:•cer as a fil—pm- toda a extensão na lar•tura de Vieira, datads d(• 26 dd, passado a noticia do seu passamento, no 
ºeis noticia+ bi•toricas r; r, fl•cli b mez, para a « 1ilria da Fon!en, tia commercio de Briem. 

10 metros, annuneiando imnie- povoa dr Lanh+,,,), desLacarrios os Grande numero de casas fe 
segu:nu-s periodo, z, em qn• são chou hontem em signal de luto, 
jusiamente apreciadas as qua!üla- e todos lamentavam o infausto 
des que forro ttn u perfil de toa- acontecimento. 
gistradu do nosso prºs ido amigo Abel Viuza era particularmen-
sr. José Cied:do ;Marques d'Aze- te estimado da co!onia porta-
vedo. gueza. não s6 pela sua seriedade 

i'ii-os: « N:) ininh-t carta da se- e austeridade de commerciante, 
massa passada, por (lema.ia,lo lon- como pelo caracter lhano, sim-
93- uao ¡,u,11! fallar-lh>•s cora t'a;ar pies, generoso e bom. 
do noto adrn ai;tr'aol,,r. Aos seus benquistos irmãos, 

proprietarios da , Loja do Sol», 
Antonio e ,Miguel Fiuza, os nos-
sos sentidos penares a 

•sn`I annne :ºtos—Na passada 
serun la-feira, foi julgado em nu. 
die^cia geral no Tribunal Judi-
ciai, d'esta comarca, João Lopes, 
o a llau,,,de S. •lartinho de Gal-
legos, accusado pelo crime de 
tentativa de enven--namento na 
pessoa de sua mulher. 

Foi-lhe provido o crime, sen-
do condzmnado em 25 annos de 
degre,to 

—Hontem,tambem e,)trou em 
julgamento José Joaquim de Sá, 
de Giorente, accu-.ado pelo crimz 
de estupro. 

Foi cond.-mn ido em um asno 
de prisão correcczonal. 

Ellepino em sti,rte —Lá con -
tinua el!e escrevendo no pasquim 
da . Foliii» a baba temulenta das 
chinitadas bella>. 

Cabriola como titere e coucêa 
como burro. 

Forte o poder do atroo( quan-
do arde crepitante na suja elabo-
ração de taes b.-stuntos': 
O certo é que a besta se vae 

creando uma celebraci(o de Gu-
ripa, como nenhum Éxea ainda 
rastreou. 

j'ejsm que a fama de gran Pe-
pino o leva pelo !linho dentro 
numa alle!uia de irrisões. 
Um nosso ilitistre collegs, cor-

respondente em Braga para ae 
a!1laria da Fonte A, alfinetando, 
no acúme de ironia scinti►lante, 
a sorna prosa do lucubre cor-
respondente de Fieira para a 
a Folha -, transcreve a parte da 
carta do a Braga rense» (a)— do 
,Br6carense»,entendes :t6;. ' bor-
racho, dos aguardente em j•ípo — 
c diz: 

aSija o que fòr. S: o bestuntà 
não é de Vieira—aquelle que 
c-xp_lliu do boj.) uma murrinha 
de graus elevadissiUnos (b)—ell-
tão em Barcellos na redacção 
da KFolhay ha redactores muno 
esquisitos que trocam o templo 

e res•oeótczsas di trn•o'n) riu n ) t cia imprcn:a poro Bctdcho fer-
vido. 
Mas apare o collega do „(tom. 

mcrcion que se não era; anu: u11-
de hi homens de calca laia (e) 
avessos a calcinhas, deve haver 
tambem meninos tresandando a 
av... bicho agu.rrdentado» 
Não fios enganamos, não. 
Pepino foi quem bolsou no 

papelucho, onde tripudia de cons-
tante achata arlequinada de his-
trião chargd a lava purulenta do 
toutico em c!)ammas. 

E' possivel que, àgora, se lhe 
associasse algum patricio—elle 
tambern é de Fieira—dc caba 
larga. 
Cremo1 o até. Mss quem rom-

no• •p , ida ?Nlisericordia foi, 1)o dia dé peu foi o tinhoso, o lazarento 
tis , a , ndarios eselevt! o dia ! Todos os Santos, á cadeia d'está que ora se farta na pï.a do pa. 

da feda d,,s finad ,ksl 1 villa destribuir a esmoia de ioow trocinio commiserado que pôde 
Vertem sr isl;rrmas riv gaud:l- 1 reis a cada um dos presos alta obter á sua furia de esfaimado. 

dei que a morte, ap, sor tiro • e.r • recolhidos, conforme o institui- •1pro 
'Deixal•o cevar-se. O Natal estáun{a li fatal „ ínavìtatl too!os u• samo. 

calmante. 
Limpa os baiços que estam bas-

tamo horilidos: 

das, que sab:amenl ap ,, nlastal.. 
Nào ,;straub isto ,' uri) ta ,, arella, dialamenle a t1rrap!anae, a 
encerrado em liinitadissima tli ) bui- fazer seni prejuiso da estrada 
da; sem um eito com que entalo- tiistricla! n.° iU. qua provisoria-
lar t.atestra alegro; sem uma caixa 
pos,al que facilite orna gazeta tira- nt''rtte ficam a taxi 3ercidão pu 
na, o sem orn m )cadatil que adrice Mica, 
a distancia da cabeça do Cont élhnl.. ;liais deliberou a carnara que 
Passemos ao remate, deixando o Ivi-redis entre a A versada e as 

conegos e crnegosinhos para os casas ou gtitnta,'s do lato do sul 
1 ngu.,dos se,?wwes. bem como as 
freguezia z que faziam n capitão- - seja ter r{plan-vlo e de girel com 
mór abbada de onze egrejas, no 
qu,,, ha multo que espauar. E se 
ainda assim a reda,,ção notar n'es-
te linguado pertençáu de arrema-
dar o ljorir, sup,te-,) e : m 1.JO-o 
á freque'tcia d,,; gastronoim -)s, fa-
zendo-o ern postas, por não ser 
costume brainii-o it{teiro. 
E to, meu caro, coma lá ti fo 

abraço. mas nino arrocbe5 mt:ito: e 
•e a, h u•es íeis!¡.,idez na ml )ha uf-
ferta, aconselho t^, quo, para te 
rires e consolares, pt)anlasitìs uma 
danei, corno a giit anttlamente 
certa, ordem de mulh'res d:; Ar,-
gers ou ll,nseraa sabiam f+z•-r +'rn 

determinado d!3 do ann , na prtl-
sença do senhor da cerra, colmo 
podes lèr a par. 30 da R•:ct. do 

homem sen•1vrl. 
S. C. Carvalhas. 

T,•u do coração) 
Padre Rosa. 

da do Cemiter io Publico, na 

largura de 20 metros; e conto os 
recursos orçam_'ntaas, de uia-

CAI••ARA MUNICIPAL 
Sessão cie 4 de nuveoribro 
Presidentr, sr, dr, Vieira R,-

n1o<; vereadores hresent(°s tis. di. j 
Antonio Farra z, dr. 11)ndes d.) t 
Vare, padro Sìlta R ,• a, J + sé A. Passou alguns dias n'esta vista 

o nosso patrício rev. Sr. padre 
de Iraria o Coelho-, G +•)çalves ¡,,, ,• 
[ n i t •' • J8rvüJ 1Co•feQío d S-' Tho 

a Avenida )ara a ardinamento. Faço-`s boi.,. Dor lhes-ei q,)e as 
( 1 ! b,,as in;pres G.;s que de s. ex.' 

longe do sc amOrteceï erti,   , 
¡ mais se afervoram no srnii,lo de 
1 preconisar•lhz u seu zelo, tino e 
,neígia de magistrado (¡ ue, s r,)pre 
escudado no daver que irmitn res• 
pc;i'.a, catniiiha direito -,o geia 12x1). 

sena tef•lt't'i'satiU'•ï Ou r'eieto, nu 

pruposuo afi:)t;ado & fazer cum-
prir e obsttrtal a t•i.a 
N iJa eclranbando o apreço qu 

merece o no-so enneeauad ,, patri-
uo ao correspondente da aV iria 
da Foniey, folgamos som isso co-
rno t- idos os b,,r•eilenses que s- 
ilresatl► e, Pr isso, o rCoistatnos 
a+luu, :,:, rrn !„ maior ca•nno á t•,iiva 
do arribado da « Ft+ll►an. 

9Ilatadouro—D:rranl• o mez 
de ouiubro ht,tive no rnaladunro 
municipal o segu:nit- m ,)vimento: 

pezes abatidas: — Bois 36, vac-
cas 26, titellas 8, porcos 20, to-
tal 90. P,•z,ratn 15:2366 k+los. 
Pastaram ,]•s dirr,it+,,: ;i F.{ze••da 
169:576 reis e à Cam.,rat 3óü:0W 
r i,- Rendimento do matad„uro 
56:300 reis. 

ad., nraados--C •m esto ep:-
,giraptw ú.,tt1,- h j : russrçaio a uma 
carta de peuna do unau ,•rutlit,+ 
conterrarrao e distirf`' ` ` !Ceci( 

DIA A DIX 

Sr. padre 
Dominau:s 

nosso 

incommo-
sr. Augus 

c ) nce,fiü, sr. iJoannaus de Fió►ia{ n 

Fazem annos: 
Hoje—Sua Ex.a R•vm.' o Sr. 

D. Antonio Barroso, Bispo do 
Porto. 

Dia 8 —o sr. Carlos Maria Vi-
eira Ramos. 

Dia g —o revm." 
Antonio Patrocínio 
d'Araulo. 

Continua melhorando o 
ama o sr. Deltino Esteves. 

Este: • aqui o nosso amigo e r. 
Reis Valle. intellioente qutntanis• 
ta de medicina. 

+ 
E--,teve algum tanto 

dado de saude o rev. 
to Cunha, 

+ 
Tem estado gravemente cri-

termo o Sr. commendador Ma-
noel Vieira da Silva Guimarães. 

rt duo i raiz d'Aqutno, de Braga. 

Foi lida e appr,!vada a acta da 
•B3 >ã•, atlt,•riuC. 

R,4u•rirntr►t,)s: 
Do bacharel José Julio Vieira 

ttanlos, so!icitaorlo a alienação D. ANT OAIC BARRO S0 
de um terreno para jazigo no ce- 1 
tniio municip:)I. Bispo do Porto 

Deferido, lendo assumido a 
preziderlcia o sr, dr. Antonio 
Ferraz e Wn ,lo se retirado da 
sess.w t) I't;.lu"r'erlte. 

---Da 1 mioel Joaquin) tl'011-
reira Junior, + lo Guerui, pedrnd ) 
lw,enç.t para, fator urna ve,l,tção 
e consh'oir unta ramada{. 

Qoa,lunte plai•ta. 

---D,: \Liria da .! radio+, viu-
va, ti,; Via!odo3, rlu,iaanrio-se 

de que f('. ancisco da C )st.t Fer 
nand ,-s, ferir iro, depofita e San 
ça iro caujinhn publico) (os eQcu-
malhos tia fogA, cara o que ,' n)-
b:►r•aç1 o iransito publico). 

Que infortile a junta, 

—U: Duarle e armão, n,,go-
eiantus, desta villa, pedindo ( i-
cenç-i para rasar• um:1 poria -no 
tlrerlio aonde l,,in a sua loja, que 
deita para o largo da Porta No-
bre. 

l). ferido. 
--Do Padré José Cxn-.lido da 

(moo:;ta, proprietario, da fre1ne7,ii1 

de S. Rolnão -da Ucha, pt'dindo 
licença pari seguir uma mina no 
caminho publico. 

Deferido. 

--•Deliber•nu conceder alguns 
Subsidies, [ 1011h10u zeladores rn— 

raes nos termos do art. 127 

2 e informadores das cor)gruas, 
--Deliberou abrir urna ave-

nida na eNtensão de 412 metros 

PELA SEMANA 

Completa hoje •145 hi-
nos de idade este uossrs 

pantriicio, preclas-o 
PI., tncipe da E reja, hoan-
a•a e'loriãa ela paatr:a, fatri-
,c3atí.N;Ktn]til ieºanitiin:n≥I• ciso 
oa•á>.c caiºCºt>,i3c:3. 

tt• azea> 40 Votos pela Mua 
pt,eelo.%a 8.21a,le, d alcisei 
lhe cnzles-coçamos as IDUOS-
sas slncec-as , 
fellebtações). 

rle;is d,- fuaíos—:!pesar de 
chuv"sa e bu!nida a !,trole de 4.a 

feira passada foi concOrridrssima a 

visita ao cemiterio publico d'e: ta 
villa. 

As irmandades da N1'ser•icordia, 
Ordem Tr,rceir•a e do 13 im Jesus 
da Cruz. ala Cr,n,,„i't'eratl) sUf l'a•a[l• 

do as altna• du. seo• irmãu• fal-
tecidos; e pena é, que as outras 
irmandades da titia não sigam u 

exemplo d'aqueHas irlstlttiiçúa de 
•,icd:,de c!)ristã. 

Hem' de uniu el,)gnoncia trisi8 mas 
muito vibrante esta visita ao cam-
po dos furto-, quando a IdrNja 

(lias elo a çá , • un ,It•a, vem arran-
c;r d, coraçõ,, d. le lies o arra-
iar, com cilas, olb+,s colurid•s por 

p)1-ocho d lr+ gu:'zra tias (, ai ¥,i-
lhas. 

Antigo e sempre apreciado col-
laborador d'c.t3 molesto semana-
riu,bastante, t(rnpo que sn) 
ex a naU noi b"ilrata roln os seus 

ãcurados ir,)b.rlhos ou com os seus 
cl►ictusus e joriaes est:riptu<. 
U com grando saci-fação que 

proporrt„nau )s ans n,);sOi 
res a interessante carta do illus-
trado eseriptor', ir.órmente pior 
n'el'a nos pron)etter continuar caiu 
o, escrlpto5 que intitula linguã-
dos. ,;orla r tl•;; t C,)iI1 aì $t lntlll:)r)-

tes cartas de I'ancracio, Gcet á' n 
nora +• hutnil,ie periodico com 4 a 
Irynra e u nlerr•cirn euto de rr-up;i-
a,, ni,'. ino lenir, a u,llatanração o., 
lIoui ecelesiastic„s que irais, se 

i,reslado, pelos seus ercrt!, tos , ) c-
Ia sul inl,•lli; enci :, p. lo sow ar ur 
á litt,'rWtIra pateia. ¡ 

)i:lIl9 aC úO cie :; II-aça>iS-+-7d; 
,rs. contador e escrlvãas do j• i,o 
de direito d'cita ,'omarci mandam 
celebrar, boj,1, :i; 9 h;)ras da ma-
nhã, tio templo da Ordem Tar•ei-
ra, uma missa em aa;ã, de 4-a-
ças pelo coml.let,+ - st, t? 

t,, do mereti•simo juiz de direito 
sr. dr. Antonio G)clho de Se,abra 
P,•reira Cunceiro. , 
F,, ram, ttontra), di•tribuidos i,)s 

c , nvites, t 
%atnttaa Casa sia TZiseri-

eo:•cllaa—A digna viela Admi-
nistradora da Santa e Real Casa 

do por um benfeitor d'aquella 
casa de caridade. 

AA)cl gzienza—DO importara- (a) —A mesma que transcreve-
te diario do Pará aFolha do i mos era o nosso n.° 503; 

uma paixão magoanto ! j Norte, destacamos os periodos (b)—Refere-se ao correson-
E' que „ s (ì,,i, não cão ali coa p 1 que se seguem e que demons- dente de Vieira para a « Folhar; 

versar coma mateira, que "P,,- iram bem como era considerado (c)— Reporta-se a uma parte 
drece, e que enoja, mas elevar n n'aquella praça o nosso saudoso da correspondencia em que insi-
pensameutu ao infinito a coroo- amigo e p•trlcio — Abel Fiuza: nua de faia o auctor da corres• 
trai-se com as almas, qua elvCM, j «Te!egramma vindo de Por. i rond ellcia da «Folha>,. 



O COMMERCIO DE DARCELLOS 

soeteio—O digno comman- l 
dante do districto de recruta-
mento e reserva, de Vianna do 
Ciastello, designou o dia 12 doi 
corrente para se proceder ao? 
sorteio dos mancebos xecensea-

A NN V N  c I os 

1 •,D17'di. 
dos no corrente anno. por este José 441H0 •'iels•a >i?áa-
concelho, para o serviço do exer ' caos, bach.4>i•el licºraatai8<>, 
cito e armada. (1111 kbia•eiÉo pela Uoivef•- 

Ver o edital na secção respe- siaB:•ºle cyc d; e►2rnl>, i•a, •' e•c-

ctiNecrolo;ia — Finou se, no q=clfe•lte c• :'< C:•Ei@B:if•i?L fl®ttcni 
cip:el de ãsai-cellos, ete. Porto, subitamente, o capitalista 

sr. José Luiz da Costa Toguei { aço saber que lio dia 25 
ra, natural da freguezia de Vil- do corrento pelas 10 horas 
lar do A'lonte, d'este concelho, e da rnanhá e nos paços 
cavalheiro muito conhecido argui. ` 

Deixou testamento contem- Concelho tens de proceder-
piando os pobres d'aquAla Ire se ,í ar►'ettlalaç t0 ilafi tet'-
guezia com 5o:000 reis que se- raplanagt ns a fazer na ave-
rão distribuidor peto rev. 0 paro- mela que liga o l:ampo da 

c11 o. A toda•a família enlutada o Feira com o f;emitet'io Pu-
nosso pessme. i blico, desta villa, conforme 
—Tambem falleceu, n'esta vil- ; a5 c on{hÇne• patentes na 

Ia, o carteiro sr. José Joaquim - secretaria da ca mira. aon-
da Silva Machado• de po•lem ser et•lminad:_is 

Era empregado bemquisto e gelos interessados desde as 
zeloso. Victimou-o, bem de res- p 

uma tuberculose pu•m P ar. ;+0 li.•ras da manhã às da 
Sentimos o seu passamento e tarde. 

enviamos condo( ncias aos dori- 1>arcellos e Paços do Con-
do• ct,lho, lt. de novembro de 

G1:3-c:cEs•l:•s 1899. 
Indivíduo habilitado prometi-  ./osc• .Ittlio 1'reirrl li'trllos. 

fica se a ensinar a andar em by- • T•. cicletas desde que hajam doze 

pessoas que sc gc,ciram habilitar, s): ír'telo cise e•eea'e•4ar•>teu 
fornecendo a• bycicietas para o to e s•eses•s :>i tt-- O w 1 

ensíllo e montando ariwzem com Faz-se publico, na eon 
as mesmas para alugar. A ins- I 
truecão custa ?: 50o reis. N'esta fot•tnidac!e d at'tl 0 50 do 
redacção se informa. l'egulatnento de G de agosto 

de 1896. que no dia 12 de 
El!ta < in e ;:• da niscs•leor- n,)vernbro ele 1899 se proce 

(lia-1:tal-ec:los derã em sessão pu bli ca e 

Tem à venda todos os desin- 1101' fl'egueztas, nos p,iç.r1 
fectantes aconselhados pe!os me 
dieos do Porto. como preserva- _\O concelho, pelas 9 hrit•üs 

este 'tca, eni so- da man tivos da p bubon hã ao sOrteto dos 
luçúes e sabonetes, e bem assim mancebus reeanse:idOs no 
prepara um desinfectante preto- corrente anuo pelo eonce-
nisado por um.v distincta uidivi (lio de liat'cal os pata o sc,r-
dualidade medíc<i estrangeira que 
na India estudou a te. viço do exercito e it'mada. 

p J̀ L para que cheguo ao co-

COi••••RC10 nhseimento cios interesa-
_ dos, se mandou publicar es 

Os preços dos cereais pelo te e identicos. 
Medida aiaiga,no mercado d'es_ (ivartel em \'ianna do 
ia cillu o -anz os se (tilde;: Castello, 31 de outubro de, 

= g 1899 
,1lilho branco 580 O presidente, ;co nmandante do 
Nilho alnarcHo 560 districto de recrtitamento e 
Centeio x,60 reserva, 
Trigo 8ii0 Antonio Entesto da Cunho. 
feilúo branco •l't 0  major d'inf. 3. 

ai,iar'ello ï80 FOROS 
vermelho 900 

• ra judo 600\'1 fidr'm -sr'- com o lant!enlirl 

fradinho 500 a, sr ria gn.:renten'n+lo os predios 
preto 1?00 r rti S. Paio do C + rcalh,lL 

• monte? (1 1600Traelar com n solicita irar 

lnisturrz 600  Oliveira. 

PüdTlt'0 600 L,"# A 
S A 

Milho «lco 800 Alu•a•ae ou ven lo se a 
lt'crritzhrr branca 6Q0 

casa com os numeros d2, 

atnrzrellrr 580 -•i'rr e í6 sita na rua Direita.13•tala (15 Irill,$) 360 Tratar com o seu dono 

Tre»ui;mos 460 ou com Manoel de Faria. 
d'esta vílla. 

• ca f1BERCIo PE B.1116ELL0:• 
ASslcNa• UR as 

Barcellos: trimestre,300rs.;semestre, 
600 ra.; Fòra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 ra ; semes-
trK 7-20 rs. Brazil: anno, 2:00 rs. 
Y.° avulso, 30 rs. 

A1'iÍMI MiCÃ O 
2.a publicação 

No dia 12 de novembro, 
por 10 horas da manhà, no 
tribunal judicial desta co- 1 
marca, entrem em praça, 

CS srs. assiánantes áUiam o aLali_ liação os •egulnte• rnove,i f,ElflCi:9 •` Vl,r : tri'S 1 gu ni te 
inepto de 2%) ./°. Aiintlrlc?aili-;;e as e bens de ratr, penhorados 0 INSURRI GT® 
publicações litterarias, de que se ra- a :xnna Joaqu:na da Silva e 475 1, , 3 pa i-,1 o $r as•r'Ú dV cor- 

! r^ Monologo draviatico, baseado ceba um exemplar. Bib Antonio Joaq uim d ?' eis!. i 
q nos ac•ottlecinrentos de Cuba. Re. 

Redacção e •drainistracção P . a 1,iit i:i F .) nseca. L izit=os ele+ni tt;°t1i se f!s! l Direita—para onde toda a correspon , s a 1:,d.,• o: presenlado e sempre aFplaudido-
t'horePte. n-4 e>ec,;ç;lo que rt+?r)li''A,1rrC? ;;• Treco fio reis. 1'etede-se nas tívi-a-

dencia deve ser dirigida franca de l • " Ì rias e ki•sgnr, " 
porre. i lhes rnove .Antorito 3José da fia. re iitlrls dt`ven: ser diria! 

j , I Pedidas ci lirr'aria Ie F. Silra, 
Costa Amorinl do Ire le~ d Ao •)' C etaric Santo Aulcco, 89 e 91— ' rua de 
! 91—lhe: O Occl cl;trio, José •rlurr.nello> Lisboa. 

Moveis = '11ous toneis o 
uma dorna de castanho no 
valor de 16:000 rs. 

Raiz foreira á Gamara— 
Bouça do Santo da Torre,de 
matto, no logar da Torre, 
freguezia de Clrórente, ava-
liada. abatido o capital do 
fúro de cem reis que an-
nualmente paga á Ga mara 
Municipal d'este concelho, 
em 93:000 rs. 

Bens de raiz allodiaes e 
sitos na freguezia de Cho-
rente— Bouçn do 13oucello. 
de matto, no lo ur ela Mat 
t:1 ou Aguieiro. avaliada em 
'l0:000 rs.—Campo rio Cor 
tirilial, de lavradio, com 
agua de lima e reta das tini• 
nas do Eirado no logo r da 
Lobei ia, avaliado em reis 
206:000. — Leira da arara 
chamada 4  \'al, de lavra- 
dio, com agua de rega, no 
(Ditar• •1a Agra, avaliada em 
1,18:000 rs.—Leira chama-
da do Meio, de lavradio.com 
agun de rega, no mesn.lo 
lotar, avaliada em 1111:000 
reis -- Leira = Grande•, de 
m.itto, no to, r• lios Mat-
tos, avaliada em 105:000 
reis—e Leira da Filha ,losa,, 
de riatto, no mesmo lotar, 
avalia la era '15:000 rs. 

Pelo presente são citados 
qt-iaPsqluor crnclores incer-
tos dos executados paira 
assistirem. querendo. a ar-
re►nL tição e deduzirem es 
seus direitos. 

Barcellos 21 de outubro 
ale 1 x+99. 

Verifiquei 
U juiz de direito, 

Conrei4•o. 
O escrivão do 5.° oflïcio 

Attrlusto Nattos Lenis d•AbUlei-
d=z. 

d d 
t•.j 

t 
kzj c • •e•, 4rra. •,  

n• n 

Q 

tbt{t 
fK r 

Iji 

•1(1 

• 

Ç?' A 1\ovcz Collecfdo Popidar 

Adoiplie c8'd.nuery 

íZ A FILHA DD 
> CONDENINADO 
i ruin•+nce d., aventuras e de 

i = l;+grimas, il!nsirado com 200 
¡rmYt l gravuras de ilel'er. 
4• 3 f,,l!tas co:1t 3 gravuras por 
+ sc,m;)rta 60 1( s—15 f,)llus cota 

1v ' r:+v uras 1'),r ai ,•z 300 rr,i 
Brindes  todos os assiJn?ntes 
tt. r b m se assim;+tnrts na 1 - 

•b traria( ,'rl;lrrr:+—.lnliea C+ a Bil , 
lrand—J <t Ra tos-73, Rua Gar-

LOTERIA DD NATAL 

Extracção a 22 de dezembro 
de 1899 

iSiifietcs a 60:000 reis 
Vig!'sitnos ;) 3:000 rs. 

1á r'<I,1 á vinda. 

O CCCIDENTE 
0 n►elhur jorna; de grav'ur'as tine 

exiNtr n).) [),li/. 

Pr. ço: anno 3;≥t300 reis 
S, mestre 1b900 « 
Tá imesire 9:i0 a 
N-lnler n avulso 1,20 a 

To-ilis os pedidos de assignalura 
deverão ; vi, ac ,n p•)iihadus do seu 

:1 cotnlnissào :ulniirticlr;+1)v,l import- e dirigidos í adniinistraçío 
d i « Em;+rPz ;1 do t)PCltl ' ntf'»,- 1.iS• 

da leiteria, illculnh1e se rir' rr' 1) :a. I,. d:' P. ç:r Novo E+!Aura, Cas 
r111 i!gii:•r r'r? ,• ?) iin • t: l:, .ta t-+? t. , :k!herl,! da Silva— 

t'ullt.rc 1t.tlis parclserern art'2mt11,:1 IOs por 
Anntulcias: linha, 30 rs. Repeti t'e O superior •b sua .i•'a 

coes, 20 r Coroo do !orna', U1 rs p 4 1 

Muizoel Pinheiro chayas 

11N40flFA gila 1101l•TI•G.li, 
POPULAR E ILLUSTRADA 
Esplendidamente ilustrada no 

texto soba direcção do no-
tarei artista 

RWIlIa G_iiincla•o 
GO reis cada fu.sc►cnlo d4 2 fo. 

lhas _l , ti paq. cutia, a 2 coltrnz-
rtus, 1n -'t o, grande fot•ttzrrlo, can-
tendo carta fascicido pelo menus 1• 
ma!inilicos gral itras. 

Dirigir- os pedidos fie ctssi•naltr-
ra enz Lisboa, c} Liai avia A. M. 
Pereira, reta AggIt,, la, :i2 e '5r1  E 
ene Barcellos ao ceei corresponden-
te o sr. Julio Jo(lquinz L'urreto, 
coca livraria cio Cumpo da Feira. 

A1n2anack cCa s'e•oeiaºcita 
cio Ilicalio pana 1890 
(6 .° anno de sala publicação) 
1.a parte—Calendario e in. 

dicas úes (( leis. 

?.a par te--[31 aia c seu Dis-
lrirlo. 

3.s parle—Vianna do Cas-
tello e seu Disirielo. 

Hecebem-lc iE dicaçõcs no L. 
ilalão de S. c\iartínho, 50--
Braga. 

*Fernando Reis—:Nadei- Garfáo 

®S é' MU1ELIDS 
Votas de dois r•efractarios 

Publicação gttiizaettal: prcfo 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Libanio e Cunha, i _ 
rira do 'or tz - L•iaboa. 

a 



o COMMER.CI© DE BARGELLOS 
 e 

OS ROMANCES CELEERá S 
•('o11eeç,o da empreza Eia Hist0s-Ia ele POViIzieitir 

Livraria 1loderna— Bua Augusta, 95— Lisboa t 

VICTOR HUGO. 

Constará de 4 volumes in 8.°, de 160 pag, cala um, pu-
biieados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de porte, nas provincias. 

Dirigir os pedidos de assi , í1afura em Lisboa, á Livraria 
Aloderna, rua Augusta, 95, *no Porto a Gualdino de Campos, roa 
de D. Pedro, 116, `••° e a , od, as livrarias do paiz. 

PHOTOGRAPEIA 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 1 
da tarde. 

aCAB, L r> Cn YON COM 
Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 rei;" 

CARAS BARATAS 
> ata elas &,1orec - 13are,-110 s 

BRINDE 
a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 

promenade,teem direito a 
Uma ampliaçao em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

COMPÃN1I1A DE SEGUIOS 

Sociedade anonyma de responsa libilidade limitada 

CAPITAL » oo -000.•000 9-eis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO \MINHO 

Setitno aº no de bonus aos srs. segurados 

Esta companliia effectua seguros maritímos e ter-
restres t; preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades itnpr)rtantes da pro-vineia do ninho. 

Séde em Brada, campo de Sãnt'Anna, 62 e 61•. 
4 Agente em Bacellos— Eduardo Rirmos. 

»  

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchaielet, Dutour, Lacrou Rabuteau.r, Ta,i,il Fla nxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.corresponcletites que se rea•ponsablisareyti por 5 assignaltiras 
terão 20 P. e. pie conirnissão. 

Condições da assigaaataair-a 
Esta obra -cotnpor-se-ha de 30 fasciculos de 2 folhas com. gravuras, 

distribuiços semanalmenté ao preto de 60 reis, pagos no acto da en-
trega.  

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON•PORTO 

PHARMACIA 
DA 

%, anta e a3eai casa dia caaïscrieordin 
DE 

CAMPO DA FEIRA•EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTO R—AVELINO•AMS DUARTE 
Prarmaeeutíco de 1.' classe pela Uni•e.rsidade de Coimbra 

,ciado sortimento de rugidas, elgalias,meias olasticas suspensorit, 12 vol. brochados UW0 Norte 
leiras, thermometros, etc. k Vende-se nas principaes lira• 
le collecção de produf;to; ctiimicos, especialidades, pharma- r*,as e na lJCr,1ria Escolar Editora 

nacionaes e estrangeiras. (76) de Cruze, C. Braga. 
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A trova collecc•io popular 
k _ 

L,, nRilio Melleiyesar• 

200 gravuras de Lix 

Emilio Richcbourg, o auctor da 
«'r jungir ra dr Nivinio», não pre-
•:•sa cie ser• apresentado aos leit( 
res. E` sem : oniestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niugoem 
como elle sabe cunimo%er, agitar, 
impressionar até ás lagrinias o pu-
bl;co Gei que de%ora os .ees ru-
mances. 

f)epois do exilo extraordinario 
que c•btrvemos cora a « 1'„utine(,ra 
do fMuinhnn, (seis mil escmpl3rCs 
quasi exgo►are5W) só o mesmo 
escriptor nos podia piometter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmasinha dos' pobres 
gfie vamos publicar em edição es-
plendida, sere precedentes como 
barateza e WiwlradL com 

200 GRAVURAS 
do irais alto calor artístico. 

«A Irmãsinha dus pobres» co 
meçará -a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass;gnantes teem di-

rcíto a dois brindes, extraordina-
rio lrabalho de grande concepção 
artística, allusi•-os -o centenario de 
Inda — A partida de Vasco da Ga-
ma para á In•Iia, e a chegada do 
Vasco da Gama depois & ter des-
coberto a India. 

1 .caderneta de 3 folhac com 3 
gravuras por semana Go . reis. 

Assigna-se desde já na Casa 
Bertrand=José Bastos=73, Rua 
Garreti, 75—Lisboa. 

K ne➢pp 

VIVEI ASSI31 

1YOPA COLLECC, •O POPUi.AR 

PIERSE ©ECOUR CELLE 

0 -1 AtU•'os 1• 
(LES DEUY GOSSES) 

6 grande romance Taventuras e lagrimas! e:x•trahido prelo propior 
auctor• do draina pop•idaº-, do tnesnio titulo, que conta em Paris 
1:0cio a c;•a esesa•aç esY!! 

200 magnificas gravuras de Ilenry 3leyet-

Condições da as•Igunif >tra 

0 romance « Os dois garolosD constarei derdois inagutficos rltt»tes, 
de grande forinalo, illit.clratlos cola 200 gravaras, das gttaes 160 
eguaes ew dimensões ás do specimen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a tudo a altura ela pagina coiro o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada unia, ir.- 4.•, 
grande formato, com 3 esplendidas gravaras e uma copa itfustrada 
60 reis por seiwina. Cada torno brochado, com uma bella capa, com-
prrlretiderido 15 folias ou 120 paginas Eom 15 esplendidas gravuras 
300 i-eis por inez. 

brindes a lodos os assignantes: — 1. a a E--ntrada elo AdarnastorD 
no Tejo,-2 « A ''atalha d'Aliubarrolon. Q prinieiro será distribu-
do coisa ultima caderneta do 1. zoltime; o segttr,do no fim da pubti-
carão di, OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatitra cí 

ANTIGA CASA BEBTRA1LD—.IO)S1• BASTOS, editor. 
73, /tua Gãrretl, 75—Lisboa 

As,igna se ? o Porto— Centro de Publicarúes—Prata de h. Pedre, 
12.5`, -126 e em todas cus terras do rriiio, ilhas, provincias ultramari-
nas e Bi-oz 1, onde a kmpreza leºn correspondentes. 

i:1 PU,Z,A [. IT`I' RABIA LISLUï•I,I•SE 

LIBANIO & CUNHA 
i'rJg.lE.1;('•'.•tlì?' 1',•H'1.i• lE➢H: IIáQ)('I1 

rir começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduceão de Angusto de Lacerda 

A(> rels—cada seninna - fio reis 

f • 4 a •••_ 

Troducc•to de Augusto de Lacerda 

Romaneu illustrado-4o reis por,- .sematua 

Por L'ugenio Suc 

_• começar bK-eç-cinente: 

.. 4 R r •° • 

Por Alberto Pimentel 

Illustrações de Conceição da Sibi- Distribuição quinzenal de 
ig pa;•. ao preço de 120 reis. 

Editores—Libanio e Cunha—Rua do Norte, 1't5Lisboa 

Ronisainee 01-i;inal de .¥oào cha,,,≥ts 

Illusttado com perto de 200gravuras e chrorr►os—Desenhos e aguarel-
Ias originaes de Anlonio Bacta. 

Go reis-- cada seaoana-630 reis 

Editores=[, ha iio e Cunha=Rua do Norte, 143—Lisboa, 

Pedidos á Empreza Litteracia Lisbonense Libanio e Cunha, R. do 
, 1!.5, Lisboa, sede, protisoria da Emprezá. 
No Port•!—Centro de publicações, rua de Si.- Catharina,229 e 1231. 
Em Coimbra—Mentia de Nvgocios Universatarios da ;A. de Pau-
ta e Sílr?r1, rua do Infanta D. Aügu..tt . 


